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Cuiitiuún A |ioliria a d a r a s 

ixi' a l ias du iuiu- I ravar.A", Imiti 

IMX c o m o cruuiuinlienüi'. 

'ieuioa OLIKERRITDO ijue do» favnren 

|"ilieiaci a priiuoira Ticlima É (UUIPRO 

0 miscro <JUE O llie "|.PÔA ÚM ILOMA-

IIIAI- a aa^uiuln, IS o 0 iufallivel-- A 

iriamtuatica. 

l i mal—lioura sc fa;rt ao Br. Olivei-

ra Hilioiro—11110 6 jiroiiriclaile ilu 

1 iiliciu do S. rnul.I; no 1!io d.' Jnnairo. 

O SR. SAM]IIIIO Ferruz amloii li nrgr-
nntiilv continentes. nlic>i\i ml 1 insti-

LNI<;òcs c i irobili iudo a'cuios <LE in-

teivoni-ôr clritoinec. L'uia bciie d e 
pitloieacas tolioe.-. 

Ora, o sr. Oliveira Ribeiro Ó uta 

cabon' ilo Ser̂ ric-o, liisonlio 11A 

gnncia e nogativo 110 esjiirito; ma^ o 

• Sampaio F o n n z é, ao conti: lio, 

um homem viajado, coronel, iucorpo-

rmlor do batalhão Tira&nte*, IJUC bom 

no 1 >o<lichrismur em Tira/ig<i<!o.<. Por 

toilr.s eŝ aii razões, jiarocc ijno IVB ca-

Jioeirngens gnimiuaticueu do ei-. Iti-

beiro hão niuib doucul)iavoÍH do i]iio us 

do nr. 1'erraz. 

l'im todo caso, n nm verdade fie;: p io 

vadn: 1' que a policia tem maib ó d i o 

11 grammaticn do que aos desordeiro". 

A littcraturn policial é uniu delicia 

uiuda nos lembramos do famoso r. l.i» 

torio em quo o Br. Cnrijó, 110 liio, j 11 -_ 

tificou o assassinato de ( i . nti l de ('as-

tro o aa arruaças quo no II10 sogui" 

iam. 

O chefe do policia era o sr. An Iró 

Cavalcante, por antonmnasia o 1: .1 -

tmjMidndizem que, uo ouvir a peça 

do sou dcloga.lo, não pondo conter a 

alegria v apauhou t:umeiida iudigestão 

no l>nsciio:il. 

O inquérito instaurado pelo sr. .Sam-

paio Ferraz sobro o roubo da c.i"a 

Luiz. th líezendr também deu ensejo 

a NOVAS oxbibieõe.-., dum cliisto irreais-

tivel. 

líecor.lenios o teruio lavrado pc.l-, 

propiio punho IIOSHO chefe de policia 

e eollado num doa gavetões da câ a 

roubada: «(lavetüo do ondo o crimi-

noso 011 ciimino.sos tiraram algumas 

jóias de pequeno valor, do accôi-do 

com n declaração do interessado, sr. 

Guilherme Santos, feita perante mim 

e o sr. J>ias de Carvalho, liomüca do 

ífenezes o o carregador Daniel de tal, 

ás 1- o 1'' minutos da madrugada do li 

de de/.embro de l̂ OS. O ch -fe do jm^ 

lieitt Sunipaio lu t-ro.. » 
Esse documento, em quo não .ie ÍÍ 1 .Ú 

11 «inantas admirações impõe. .'• a i.io-

llior justificativa jiar.i os rodadas do 

sr. Oliveira Il iboiro, na grammatiea e 

110 bom sonso. 

A iiiterdicção do roporter A'0 
hicr io Silo ]'i '" nas falas da poli-

cia foi um uclo louvável o chefe quiz 

evitar que o pobre moco lira -fio ater-

rado ante os dis] arates alli commotti-

iles. Poupai o n e-se- rs]ieetaculi.- é 

•1)1.1 do coiidadi-, seniimenlo quo não 

''.'oianifi.'i tão 1'i.tranhado no . í ili-ei" 

'u liibeiro. 

O que não nus agradou l'oi vei O 

(1 iiiiiifit'.'. em artigo editoriae-, ver-
} .."u'lei' ao sr. Oliveira. A11 i divei'jiinos. 

o sr. Biboii i só <5 tratavel a golpe d ° 

troça e chuta. S<» enu excessiva boi.e-

Voh 11 ia—o o caso lal não admittia — 

piido ser tomado a sério e ye vidiga^ 

4c energias avariadas! 
TiT.t n 

Jlruli A-se ilrpoia d a amanl i i , no 

llio, A aaaami aoleinni' d o itatiro L.ita 

lerariu P. itugucz, cm liouieuaxuiu u 

mumoi ia do l iça de (Jjitairoc. 

1'utl'o os omdorea, ligura o VI lie* 

rando portuguoz dr. I.eitn Velho. 

" Ti< aic O>)_am da mocidudo mouar-
clifaU. q u e ae publica LIO llio, trur. em 
«11a ill l i lna edição O 1 et rato do illui>tre 
o pra',.|«jilo br eileiro ar. gouoral Con-
pi de Mugulhâes. 

1'elegranima recebido pela agem i 
nesta capital 

, — CI:e;;ou hoje o paquete 
Sim Ai/ slin. da Companhia 'J rai^ulli.n-
lica IleapanhoU, e sahiu o vnpoi .S',11 
i r a u i " 1, uo luosuio dia, paru San» 
tos. I 

•M ri'I>puatn AOS aluqiiiia qim llia .LIIU U 
O AI 1'aui'to Caiduao >À hoiurui IMI-
•uiui UTE •• de lulavimlna aarviçus O 
ar nAn ELU uaa eondiçúaa da utiaUr 
n inguém ' . 

A PNIUH pnliivraa raplii a coiu talia-
| maiieiu O ar L aiiato Cardoaa : | auinpo, 

• NÁO abale niuguem, |irinripalmaiiio 
111 a. a i c q u e ja Ira: O abalimauto moral 
• impresso 11 H propiiH ninei AWIII F 'V" • 

T J / ' 01 . e CR.YII di nlt, iliOutiii t iritnn a a 
ullriml,. como rrfugo. que É du UIII-

Igiatiatura da Hili ia. .In onda foi var 

1'iu N , u que IMUUII l e n a n a infeiual. 

u m ba t i ano da akamdrvai , uu VIIIU 

do I lu la da pelieia. NIIA nbaiaulr, ua 

I f «* f*«auda . *|ua aa loiaai la Mauiil, aa| 
11* b a a u * M fa.lM lA.. J . . ., I,«-Ii«a ja.l» i 
, i|»a. aa a |.....|m- a . a lva. m ai lia-

«.. aaltu al ,„.u - L . T l " . ^ V T i T I'''*T 
1 1 iiaiien aalra a pio l e cao ilu M M ai 11 

•> M.W*"..« n •«<• 4 • M* i[i*liié* p ia 
,.nmii,IU' .In l« .,r,1 / . / * ; i 
.«a .(a , « n |: paia i>au, aflinua a ata., 
•011I1I, 1I1, a pn.pi ia lai ' aia oriraiu-

, f * ' ' I ** I»"'1*" «audil u aaruço da pr«| ..«anda 1.0 • «-

. . . . ,^ .. .1, .•'.%•.,.. u alu j , ... tiaiiaairu, a « la lr ib i i i i i e i/II»"»bo 'lal-
, a l « l , o , , , , , „ ,.„ . . , „ , , ,(,„ „ p i . „ > | 4 u . . | - / ( " 

' • " « eliiu:II.ISAAI.I por «dar v , .a ual i iral i . 
' t u * ' * ! w m , i . f r u i - í coia. «mudo 

1.1... aai"Ue>i. a a at«. l au i t im . a l a . 1 

qiia a alia uu baixa na «ale, muilo 
eoiftmni.i tulru Itoa, e aauiplu |l.i 

' V i l l r noa . , , , . , |»rl. l lamanU axplioaval a p i « i » 
•ama*., u uumu, . « . i rado d.. a M H. , t . . ' \ ,,„„ . 1 

' a iliiiil .11!.;» 
I U.I.I daqui lia gani R 

' L I A I* 

do inipoalo -ubro 11 ai. 

Im I I.ii.çu a n a 

• QUE <>L 
iv i lw i iua lliet 

A daai 'rç4o i l â n aapaulnaa.I|ua uno- ) I>aiantr*iioa niala a 
a- LH; 10 do PROL Uma A-FIAFIUIRO-iinan 
aeiru, O proitramiiiA d 

liiHlhori A II anlla loa, 

ULIIIM DOA mana M*i*m PUUL.cu. Mil ê | í « ' • QUE 'devam uu bai lam O* ,,, . T.-V n,.i'-'".A" NIL '^.'''LELAIÜL..,1'',,'!1.,' »,!-
DLTNU U, AAUA U. U.C.. AARIA FCIMLI*II AIILMAVI TNLIUIDO-AA DA 

1110 arlign PI BAAUUTFI OUOLIENIDO le A 
r i .PIA PARA A ^R,,,,),, MEICELO. DO 1111111 IO A U< 11 

.1 Iieo- n.ai, ver, AOIÃ I LOIPROÜIMOA INDO O, AAAII-
«OVENIO DEU , U | < .PIA NA aai.TI IO ao LAGIM E •<> 

. . . I I I I " " M , , > ' 7 ' " " UTIIIBI I AO ab in LONO A DE», -PORO 
PALA PROSPURUBOLA DA lavniiia A DO • 

, - - - I1"'*. 
rido PA> 11 UM Fstudo DO ALTO SARTÚO A | COATAÇO. PALA, OANSIIRAR A IM- 1 N u» COMPRALIRMLENINA porque A OSE. 

p ; . , . 0 " ; " , ^ " r ^ r t • - — i - - - • •••« 
i lo. aeiihorea LEUDARS DA LERRA*. 

tsúim 19 I- nijhiho• 11 Miad" íarrn-fr 
titm iltitwku / " li. 1/11 o fi*. |»i'rti'lfMf. fi I 

lua magiatra lu aa v i u (areado a vir 

pela HHCÇAO livra ev|>bear oa amia aetoa 

Ora, o lognr na o rondU aoui a al" .a-

da poaição do aaetiplor. ni QIIN ae MU a 
X.io no deva 

Porque não toiu. u ella a drfe.a du ' ILTAÍ!"""i'"' V " ' 
1 I tltllll LI.HÇOM «• C.i 11|| ,t»H 

luKnrid . 

» r/eu itf.) 
J ai !euu ! 

chefe f ü |)orque c «tirou p ira » -

YUO livre, v iz iu lmnio com os siniiuu-

ci-»I do leilão, com os ofTeivcinu-nlos 

(]<> CRIMLNH, com oa ulugueiu E VOIKIUB 

de casa F 

JUIZ 

I F I O N A I S Í C ! 

•TÚ q u e OH RNOTIT NMIP;OH JJOLITIOOH 

ALIA donarniu o companheiro, o rampoãt» 

eu, Bahind » DE mi* 

nlia uliBciirid.icle, \0 i encct;U GULLIAR* 

D AMANTE a dofe.sa. 

Oliveira l i ibeiro , «aiha q u o 
du tem gente a sen lado . 

\ oce UIN- 1 

Coi.tinuttiomoe nuianhâ a séiie de 
artigea quo , sol) a ej»î RU]'LIE .supra, os-

tamoe O..crevendo. 

Iremos demonstrando <jue o sr. Oli- í 
AEIRA li ibeiro tom dado o vai d a n d o ' 

' p r o v a s <LE quo, pelos s e u s acto>, se 

destancia, c a d a vez mais, da respei 

tabilidude da toga. 

T i n l i a m o s roMil-. I IL» lc»I»IIIIN:IT* 

» «OSSH ^ERI:» TH» a r l i ; |OS 

a «K|»S«|I>APFICK — LÍL A O L Í / W I Í ! j 

O s i ' . «!!t<»lV ptàlíci;»^ |>«>— ! 

r r i a , |M'!J» s u a a U i l m l c n u s i u o - i 
« l i l a i i a o s «l;i i n i |MC i i s a , n u / 

« ln ' i||a si «liir-|{ifk r e p l i i u . 

tluizo federal . 
O sr. Joâ'» Cândido Martins, 

suhofituto interino, pronunciou 
phael ISUNHOVERE C JOB«- Antônio Ciuzzo, todos os teinji 
como incursos, este, no art, 1211, com-
b i n a d o com o art. 2!, TĴ  1." E <Í I do ('o- j 
tliyo Penal, o aquello nonr l . '̂ 11, com- j 
binado c o m os urts. 1» e <> 1 do MC.smo 
Código. 

líaiihool o José são accusados d e J 
ter no dia de julho , realisado, 
no-'a capital, cm fieiito no Í o/ir 1 I I-J 
(h"fo, uma TRANSJKÎ FIO do notas falsas, 
no VIILOR do J1 00 :s. 

—O dr. Wcneeslau de Queiroz, juiz 1 

federal e m OKercieio, NEGOU o H« <AS 
« d o pe le d r . Numa Porei-1 — -

favor de l)omiii{>..> ( ia- J N Ü |>R(>XFTTUO dia " F DO seletubro íoa-
J lisar-se Ú eiu Moutovidéo o lançamento 
; da pedra fundamental do monumento 
«PIE vai sor erigido Ú memória iie GN-
ribuldi. 

I r . 

Liai 

•11"1 
IA do 

impo 
VÁ 11 O a 

gini, que se a< 
do emjnego di 
tio CON; IIIUQ 11 
biicaç.to. 

No arsenal df* inarinha do 
TU-ocedou-BC Ú coiii lonia «le bater a 
vilha de uma uov i canhoneira caça-
torpedeira, que NÃO e.-TI ainda bapti-
suda . 

Não tem tmn « s q u e a ausütciu 
coutinuH a fa/.OR EMPÎ ^TIMOI J>ari» o 
cnstfiu do SU.is lavourai, não DANDO 
aioda o preço, n a b o i a por B EV.O. va* 
lori-ado, j.ur.i OH Â«TF>S do pr«»dur\;ao. 
ma.xime para «»s LAVRADORES distantes 
LÃ voidaue <]iio exc . , a bi I do I • N-
IM. liquidou e o i i m i n »U os lavrador' * 
pobre 1 , e como entregou a lavou, a ao -
licos, e rfctes não d e p e n d e m de di-
nheiro, porque o teia, ENTOADO p o r i -
M» s . E\e. quo A lavoura SO a c h a » UI 
PRO paridade . 

'1» JUOB. por 'M, certeza de que S exc , 
(orno mis , conhece perfeitamente << > -
tado OTN que so a c h a N lavoura, t o m » 
conhece que o Urasil enfermo , a cuja 

" " | eaboeoira se a< l ia S, exc . nã«» pode S IL-
ca-

h a foragido, aecusndo 
sellos falsos do impostí 
>; produetos do sua ia-

PROVEM o VINHO VAUNNTV MOHÍCA 

Sus])ondeu definitivamente sua ]>ubli-! 
cação o Cot rã o ('.o Amjiur , quo contava ; 
11 anuoB de existencia. 

| O juvlo e todo o material foram ad~ 
I quiridos pelo sr. Francisco CAI-dona, J 
redactor de uma folha do Mogv-mirim. J 

C':>l< d• d" liio Chi o 6 como so intitu» I 
LA uni DONO periodi<'o q u e iniciou sua 

I ])ublicaçâo em R io Claro, sol) a direc- i 
i ção d o sr. João N. de Camargo. 

Danio^-lhe ns boas-vindas. 

O correspondente de Paiis p.VA 0 

•/ornai ilu Brasil refere EM sua u l t ima 

(oria q u e Massonot, falando do Alfredo 

! Keil. o distineto compositor purluguez» 

HE N feriu á 1>. lirama. 
Até n a Kuiopa ! o sr. Olivoira Jüboi-

io É homem conhecido.. . isso É! 

I A'ai ser aberto u m canal, no r io 
; D o u r o , junto d o caes da Alfândega, 
I na extensão de metros, at im do in» 
J cilitar a ÍIJ>)IÍ oximução das embarca-

C S R 0 L ( V £ i R « R i B S C U R O 

Veiu queixar-se-nos honteia mai.:;} 

uma viciima <lo energico sr. Oliveira ; 

Ribeiro. 

Chama-so Ângelo José Dal Lago, 

italiano o reside no Urasil ha quatoj-

ze anuo-.. Occupa-.e ha muito t e m p o 
em vender jornaes nus estações do \ 

Norte o do l h a z . 

•Sabbado atrasado, 1" do forreute, | 

foi preso na rtia Direita, ás .'I horas ! 

da tardo, I»or haver, soífundo so diz, I 1 | 
desrespeitado uma família; isto, po-

rem, não interessa Ú nossa reclamação^ ! 

tanto mais q u e Angi LO Dal Lago foi 
nesse nu amo dia REI tituido Á liberdade. I 

No dia ; , estava o queixoso om sua 

Cusa, á rua Dresser, 5)0, q u a n d o FOI 

procurado, ás 4J horas da madrugada, 

por d o n s secretas da policia, quo o 

convidaram a ccmpun-cer na Reparti- ; 

ÇÃO Central. 

Ângelo Dal Lago , acccdemlo ao con-

vito, foi apresentado no dia seguinte 

vai-so com o plano verdadeiramente 
li »me<.]> itiiico, apresentado e ' UBtenia* 
do como única salvação. 

A ore ditaiuos qu«* B. ex . tem desejos 
ido -a l va !-mas eólia se dominado p la 
força do habit > : sim. porque s. o ;', 
iortura •• reduz os medicamento para 
du '•envolver as qualidades thorapeuti-
cas, quer torturar e reduzira prodiu— 
ção para desenvolver o se'Malor—< 
vando, por Í S H O , o cafó do Rrasii Á

 r>\* 
! dvnamisação. 

1'àutrotanto, exc. acha prosperidade 
I ua lavoura, quando lhe falha tudo, o no 
| pítiz, quando, paia continuai' a viver. j. 
, teve necessidade de sellar o cidadão 
i t] w Hft Mllin «lu lí.ijliilu, «tlr. O ehu-
' péo. O, nfto havulldo mais O que tl:bu-
tar, in > nitarani-so serviços d »s p«-rio- o 

, criou-se <j imposto de embarque, o, ou 
não se fa/.em os Bor\iços, o ticam os 
impostos para outr IS te. r hkUkIih, OU se 
fazem por preços reduzido-,-le modo a !i-

O BOfiiindo prêmio foi vendido pela | , , t t r u " l i , n " , , r a <1*- ini|«.rtan'-iaa ar. -

,, 1
 . OI 

thefiouiaria. 

lavoura 
aiigmento do rmiau-

in«» a i " 1» propaganda i.or mais boiu 
mgan i od« que tenha sido, ma< áqin I-
la nnir.I in - >mi «'-•-'»'•»• - — 
eu/., que tanta nos tem etnnohreeido, 
1 to á mesma crise quando barateia 
muito um sonoro, jn^taujento npreeia-
do, e est»> plienoiiiono j erdura annou, 
ti i1:- vitavel q'm ulaigtie o a u r0n« 
sumo. 

Antes se emprega** * « » jueH s sa-
eriíicioB EM beneiioiar o « i t igo QUO, 
pela impt I feição D<> seu p i " p I'o, Ú 
aiod.. m il I eput.olo NO- MORCA ios ex-
TIANGI ir-»-. 

NOS LS!A lo«— CNIDOS da AMEII A d o 
Noite, «JUAND" se ini i iou a cultura 
da ter do ( < -te. as ENURM» s 10 
1 hei ta- do T .-O determinaram uma 
cri O O» ] U .o íuttis \iolenta do q u e a 

Hii ido , « eomtudo o ge-
ano, longe «LE des -tiimar 

itou-os a produzir 
Í prestando lhes au-

TEMO^ 
aljiCJ 
I LORCS, 
ITAI-, I. 

A Secretaria da Agricultura enviou 
I Á Câmara dos deputados u m a mensa-
I gem do joesidento do Fstado, repre-
; sentando sobre a necessiitado d e Ber 
votado mais u m ciadito snpplementar 

I D<* F̂JOIOOÍI.̂  PAIM conclusão TI" Hos-
pício de Alienado-*»' tio Juquery. 

TiOteria do S. Faulo. 
A sorte g r a n d e desta acreditada e 

garantida loteria, extrahida liontein, 
foi vendiíla nesta *AJ»ital pelo varejo 
da ('asa Dolivaoa. 

qu 
ver! 
os I 
aiu 1 
xilios IUDI'*E;• TI S, COII.o indicando-lhes 
«]UE a o!UÇ«U) da crise e s t a v a no ajiei"-
fc.I; ;'IMONTO dos ajiparelhos d e cultura 
E consoquent" monte na reduceão d o 
custo do produc./ào. O certo «'• ÍJUO, 
d e n t i o em pou •-> temjio, o trigo pro-
d u z d » I.o 0 te, a g r a n d e distancia 
• io Ma:-, coneoiria vantajc-miento nos 
mercados eu. Q ou- com o do outras 
J.roci"ie:II ias m u i t o mais próximas da-
qtieiles mercados, I: não so diga quo o 
trabalho era alli mais barato , po.S, ao 
contrario, era mais caro: o salário 
iuens.il do trabalhador agrícola regu-
lava v inte d l i a i s , além do casa o ali— 
ILÍOUTHÇFT'). 

Sei que esta nosso fíoverno e m 
< iremns^aneia - difücilimas: mus so por 
is-o não podia auxiliar a lavoura d o 
ca; , principal tonto d a riqueza nacio-
n a l , nao tiniia também o direito do 
priv: I-A, n a l iquidação COM O Ranço 

l l i i i n o i ^ i i a s 
qiKtntits HORAS Ò II/.- S O 
Ç.iis.-nriii, «Io ti -EIA nlu 
H" jill.IP.-5S0 vi VI I t;L '*(•(.: 
A I••IJ.iini-ie A- U. Í.I-

dii !; • .ibiica'1, dos auxílios que lhe 
cadadas. «L o café que agüente mais l i ! 4 , i : ( m b i lo concedidos, o muito me-
este ropuxo . ; l i O H 0 (]0 d<;svanecer -se de haver con-

Mas s. exc. tem plena convicção do ! seguido a diminuição da pro.lucçáo ! 
estado aterrador de nos-«s tinançs- , | i tlizmeute, de-to ult imo attentado 

não so deve ello arguir, nem podemos 

—< •LOTU.Í * 

«i o juntem iu«i« en«r, i o 

|*OBRM * 

— N'ÂO L.« d«\I«la 4 V. •TE.' 

* M«« «IIROM QUE O ALIUE: 1* • SILVT 

era HUI.iieio eucigito. . , 

— ' \«O VH*gava á ponta <1# 

UULIA IL« \ AIO. 

• •A p o n t a da nnl.a f 
—HIMI. C u m a TIGIRA <le ih< tovie.»# 

II remo QM-IA «lie . UÃ<, lha paa*a?A 

O p«« 

— LntÃo v. acha que eu aou m.of 

ENERKICO «lo q u e o Almeida A Silva / 

— NEIU SÃ üiacuta ! 

-« A IFÜO V 6 uui h o m e m quo 
comprehcnde. liei de promovcNo A 

major. 

—T apituo ! 

I —1« ! 

Você Ó republioano ? 

—Não tenho política, eze . ; s o a 
| tudo. 

— Como tudo? 
— N*|'IIVW «» V. E&C.. u u ICUJJ; J uu 

Moi.aichia, fui mouareliiata, poi-quo, ao 

contrario, não ser ia nem um simples 

cabo; depoi-, fiz como v. C*c. :—adlieri. 

—< apitão , não fale tão alto, q u e O 

podem ouv i r . 

— . . . a d h e i i o subi de posto . F u i 

muito do Deodoro. . . como V. e x c . 

— L exueto, m a s compreheudi, de-

pois, q u o »> Deodoro não e r a oiiergi* 

co, tanto que passei . . . 

— Ja sei, para o lado do Floiiano. 

— Isto; mas o Floriano, co tado, não 

havia d e v i v e r eternamente, de sorto 

quo . . 

— E logic"; p a s t o u a engrossar o 
Prudente. 

(,>no queria v . ? Precisava de IIN̂ A 

carta para o Rornard ino . . . 

O u melhor .- precisava de u m a ca-

doira do ministro. . . 

— Lxaetamente. Vi , depois, quo o Pru-

dente podia ter sido mais energico. 

— I«, então, Ó logico : d e i x o u o Pru-

dento o passou p a r a o C a m p o s Bailes. 

Naturalmente, porque Á o homem 

da • ituação. Kstou aqui, estou miniíi-

tro do Supremo Tribunal Federal . 
— E eu, Bimpie» capitão ! E ja íiz a 

campanha d e Canudos ! 

— Tem razão, m a s v. não matou n e m 
um j agunço . . . 

— Por falta d e polvora, exc.; só por 

falta do polvora. Vontade tinha eu 

muita. 

— Do H »jo em dcanto, hei de olhar 

por V.. capitão. Podo ficar descançado» 

I'U|<ILLAB 

tanto qu«', por iíit 
tado Pereira l.eis, 

, ti mo inteino o declara 
máximo de '1 » annos, o 

rmedio >!O 
a^eit.I um 

R. depu-
empres-

IJUO, n o prazo 
Rrasii SE iivra 

Fórum. 
A aeção executiva quo Victor Du-

chein move contra .Tosó d a .Silva A 
C. foi hontem decidida jielo ju iz da 
I A vara , quo julgou o a u e t o r carece-
dor da a c ç ã o e o coudomnou nas cus-
tas. 

—O d r . Ada lbero Carcin, 2.° ]tro-
motor, A})rosen;ou lnuitem denuncia 
contra (l iusoppina R r u n o , accusada «LO 
ter, LIO dia IM do mez passado , ferido 
com 7 facadas a Antonio ^antangelo, 

Oliveira Ribeiro, q u e o recebeu q u e dias depois ialloceu cm eonsc 

N a Camara Federai 

Sem commcntarios, d e q u e n ã o ca-

rece, transcrevemos, EM seguida, d o 

Diário (JJ)iriui uma parto do discurso 

do s r . FAUSTO ('ardoso , pronunciado 

na Câmara dos deputados, om se-são 

do '» d o corrente : 

«Não accro.scenturá mais u m a única 
palavra á Câmara quo o jul^A. Para 
os homens de critério q u e não o 
odeiam, nem O lepollom, pelo fado do 
assumir na Câmara O n a tribuna o pa-
pel que tem desempenhado, basta o 
<[U0 diss,\ LI estes o hão de julgar um 
h o m e m de critério, de senso, p o r q u e 
ter critério o SONSO É pio edcr bem. 
honestamente, honradamente. 

Di se a i n d a o nobre deputado PEH> 
Rio G r a n d e do .Sul quo A- palavras do 
orador eram in.-.«.DITAS e próprias d e u m 
aii ieiro. 

palavras p r ó p r i a 'LE 
natlor pronunciou .' 
ao t e r m i n a r o eou 

TTo sr. 
como costuma r e c e b e r as victimaa de 
sua energia- com doscaboll.ulas des-

uomposturas. 

J Não sabo A victima o crime q u e 
\ commetteu: sabe aponus quo porma-

I neceu n o carcoio desde aquolle dia 

! até hontem, tendo sido solto g r a ç a s Á 

intervenção do amigos, q u • p r o c u r a* 

RAM um advogado p a r a A AEU f a v r RE-

querer hal cas»t "rp"*. 
Oito dias de prisão ! 

Não nos expl icará o sr . Oliveira Ri-

beiro, m e s m o pela secçáoüvro dos 

queucia dos ferimentos, 

\ inlroiliirçüo do llclaloiii) du 
sr. ministro da Fazenda 

accusaho. A producçáo diminuiu, ]»or-
q u o as estações foram irregulares, e 
o n d o não so revigoram as terras, adu-
bando- • . a grandes c dheitas , UCEO-
dom quasi sempre p e q u e n a s colheita . 
A vindoura será provavelmente muito 
maior, j 

O sr. ministro d.I F.R/OU.la, no p lano j 
inclinado em <|iie SO C«dlocou, de>,co ao , 
ponto de insinuar, SO não o di/, clara- I 
mente, q u e a producçáo do café está i 
agora certamente p o r q u e deminuin ! 

nas mãos dos mais fortes o mais b e m Í 
orgauisados p a r a A lueta . 

Assim, á sua V«>z poderosa, operou- ; 
se em poucos mezes o processo do SE- ! 

lecçúo natural quo e m toda a parto so 
em leugos períodos do tempo so rea-
lisa, o n u n c a d e modo perfeito. ?d. is 
rápidas E maravilhosas mutações, nem I 

n o sconario dos theatros, I nos '-on-

ÍT)uac- f ram a 
NÍ ri» iros, quo o 
AS QUE proionu 
ttisCUi -o As q u p r o n u n c i e 

C A M B I O 

no He-
curso dei'", e n t r a as quaes esta Ca-
mara não protestou, senão em simples 
quoUt.\<I de 1'acto .' 

So f> U M aqueJIus, devo d izer quo, 
segundo AS nota- tnehvgrapUicas, to»io^ 
A-; ajqilaudiiam < i,ios'rii"h> a . 1" !a-

jornaes, quo crime praticou Ângelo 

dal Lago e em que lei so fundou para mais p i o d u z e oxmrLa, o, entro 
cou4orval-3 na euxo\ia duranio oit »' «orá nuii> rica NQUIÍKA que mai 

d i a s i 

Pagamento d e prêmios. 
A thesouiRiia da Jautoria do S. Paulo 

pagou h o n t e m ao s r . Knriquo Ciallí, 
residente e m Ribeirão Ronito, a sorte 
grande da loteria cxtr.aiiida em •') d<» 
corrente. 

Também foi I -utem pago ao - r. j 
João Monoul (ie Oliveira Arrudu, mo-
rador EU» A R.I I AQUITI A, u m quinto do 
prêmio maior da grando Loteria de 
íá. Paulo, extrahida em •'» do corrente. 

Air R 
ME N .TUI 
OPIA A»,' ( 
I-, 

RIM 
CÍ"S 0III 
IR 

I .Muito bem; muito bem. 
e bravos das galerias o do IF-

() OLÁ lor Ú vivamente eump'I-
COL-

a T;I\A 1 

mant"\ • 
IM' i " ''i.L FI|| ' 
in- 11 a>lu 111 <-L:O 
»ARAM A RA. ,\r 

A ' Í I. ? n 

(to firmo. 
<1 movimmti 

dia foi ma. 1,1 
Os extretv.» 

PA|ID 1 NNI ai. 
«ular. 

II» LL •!», I> I. 

I-.-elas duran'' 

N |M I, 1 |«r.. N 
• 1»| !•'. |'»I A U |I*I li 

FÍ? RI-.TFLÇF»Í AO ramblo forneci IB4 hontern 
I» BE*'»» F. Piinlo • 

BAQREU 0|| DLTL A' YLFTT â 
UB«VM. 10 11,$.» |II 
/••O. , , . . . . . . » . . . . „ T».'J II,I T 
WAIHBNÍR".......... •••*... 1.13 L,l >i 
lua». . . . . . .... . . . . . . . . . S#L 1 
FONI. A . „#,, . . « , mj 
HA „ . . , . » • „ • . , — 41 • 
F«L r i H I I, 1 ., , , . . A • •#.*,. 

Ĉ PÎ I I •luiMtlrí», » |I. 
C m i i n h m i B * . t i « r r i » , ! • i| B 1» » , f . 

Painm 
cint» 
mentado I abraçado por todo 
legas presentes». 

Certo, não foram a taes palavras, 
nem ao corpo do seu discurso, que S. 
e\C. -E roieriii. 

.M I > O orador atacou O sr. m i n i s t r o 
da I a/.enda, de->iie O primeiro dia. «-M 
(jt;e frtion, ate O ultimo, e *>, EXC. disso 

( (jue O orador so atirou a elle com a 
, linguagem de arrieiro, c o m palavras 
1 insólita», ferindo a Biia reputação ilii-
bada etc . etc. 

Porventura a linguagem de arrieiro 
1 É aquella em que disse que as notas 
1 do I hesomo Tra/.eni como svinbolos da 
| R fpub l i i a retratf B «le MEATRII'^ 

Nuo II demais repetir, quaml*» ja O 
| dishe O orador « consta doa Anime*, 

q u e isto uma verdade. 

>|ai danm*eMr uia faeto d«M»a or-
dem é r fba i iar o I'a lamento, 6 l is* 
giiagem «le arrifdro t 

Ni.o O fart«» at i l ta a qn#m »» prati-
enu * FIA*'» a IIHMB O I., EM 

A solução da q u e s t ã o economico-
íinanceira, d i z o sr. ministro, SÓ 
]> >de encontrar, reduzindo a pro lucç -o 
do cafó e auguient indo o seu con nino, 

reduzindo a MASNU do papel-moeda e 
au^meutando o va or da exportação. 

O s pi incipios dc s. exc . nos p a r e c e m 
contrários aos da sciencia econon.ica 
E aos q u e temos observado na pratica 
p a r a se conseguir X riqueza. 

Cma nação É ta-íto mais rica q u a n t o 
I.d I A , 
tiver 

; p a r a v e n d e r ; entretanto, s. exc. assen-
j ta o plano econcmico financeiro n a 
i reduceão da produ;ção . Ĉ uer s. < xc. 
j pouco para vender caro; q u a n d o 6 cer-

to quo mais depiossa chegaremos A 
prosperidade o riq.ioza, v e n d e n d o mui-
to , embora barato,icoiu TANTO quo deixu 
p e q u e n o s lucros , mus 
con tituein grand 

Reduzir, portanto, U producçfio «UU frnnci 
u m ]>aiz es8encialiaente agrícola o q u e j \ é , 
toda sua riquozu tínhi provém , «'• ati-
rai o á pobro/a O minoria ; portanto, 
ou s. exe. aelia-se em erro, o u não te-
mos comprehendido oa l auco do]dano 
salvador. 

Acrcditamori, I»OIJM, que s. exc. par-
tiu dum erro.O no erro p e r m a n e c e quau 
«lo nos afííruia QUE «o governo deixou 
quo a producçáo do café- se reduzisse 
para solecção natural, determinando J 
assim a l iquidação E oliminaçáo dos quo 
nâ«> t e n h a m coudiç«*»os do \ida, ficando ( 

a lavoura em m ã o I dos fortes e Í J U O 

podem entrar em lucta. a severatnlo, ( 
ainda, q u e o resultudo dos esforços do 
•overno já so fez sentir na volorisa ! 

ção «lo café e n a prosperidade da HT-
\« ura O «lo paiz». 

Tudo «|iianto s. exc . acaba de dizor-! 
nos não 6 verdade. 

A cel» bre aelecção natural não so J 
deu por aouhuui pheiiomeno natural 
q u e xiesao forçar aasa reducção, o n e m | 
d«> MESMO modo par i liquidação e eli- J 
mi nação dos lavr.Mlores fracos, e a. j 
exe iiio^mo se acha dinso convencido, 
tanto qne nos aftiinia que es lavrado-
res PASSARÃO da agitação aggi«ssiva ao 
trabsllin. iirodn/iritko, neste momento, 
os «ppnrnlhoM IOS pura a pro-
pngi»n«la do eoiiBntno do raM no ex 

1'wllwceu em Cliianeiuno. na Italia, o ti in«» ir«». o «pi« indiim a c«mvlaf*o «l«» 
TBI.nrita-NFNAIAL Alfro«lo M«rpoh»\ VA- a. r i r . na »AF>ER»LM«IUAII0ÍA de pro.lin-
ITRWMI «lu» Ktmrtua «Ia INDAP**UD«III ia. ÇMO. tanto <jn«i amaia « at»phiud« 

A "̂N r e t a r i a d a Jas4 iça recommon-
dou ao ju iz do paz, em exei-' ieio no 
disliicto de Porto L OLI/, q u e dê o fun-
d a m e n t o pelo qual classiücou do febre 
nmsrella ^ óbitos, regi trados em seu 
cartório durante o mez de ju lho fii-
do, «(uand 
S a n i t á r i o 
exis eneia 
calid.ule. 

Directoria «LO SI rviço 
teve conhecimento d a J 

-A moléstia naqu»'lla lo-

rá dos credores estrangeiros. Para pro-
var a excolleneia do piano linanceiro 
do governo, o mesmo deputado nos 
fala em leis que liaram os phenomenos 
entr • si, em -nas evoluções, nas cau-
sas principae.a e neções secundarias o 
desenrola um grando mappa das cur-
vas pura dom ns!rar, com ellas, as re-
lações entro cambio, producçáo e pa-
pel-moeihi, e, depois de reduzir tudo 
a eqtiaçôos algebricas, concluo que, 
com o empréstimo do .'Juq mil conto ., 
o cambio, forçosamente, tem de che-
gar a :!•». 

1 nfelizmento, vã» nossas finanças 
caminho das curvas, qu» s.ci os tor-
tuosos caminhos, 

Agora os factos. 
Na grande crise de 1>."»7 a l'-õS. o : t o a ,jItlJ j/;/ c „ m a x>.ihs . 

Pr. Ângelo Muni/, da Silva Ferra/, j s c.\c , «pio no «overno ó com t oda ; 
mandou proceder a inquérito entre os : t l rftz- l0 0 «iiefe espiritual o a vontade | 
negociantes «• a Associação « ommer- piopouderaiito, o conselho o a delibc-
cial sobro as causas da crise o baixai llU;,\0, devia abster >o demain jos dessa ! 
do cambio, e quasi todos aitinuaraiu , n i lturo/a . q u o tresaudam a chailatr-
ser uma das causas importantes a di- I „ i 8 m o . De pouco alcair e embora a dim -
minuta exportação pelas pequena-s co- ; n u j v â o do imposto sobro no so café-; 
Ilícitas. | representa, sim, um serviço á lavoura.' 1 

O re-unio «losso inquérito encontra-] ()U:»nd.. s 0 aventou esta idéa, con i-
nios no • Jornal «lo Commerci»»». do 2 dc derci-a do êxito duvidoso, de m li dif-
novembrodo Is u;( o sob n. Iso d i z . . . a ti ci I realização: dou agora parabéns 
crise foi ocasionada por excessiva im- j a o governo pola habilidade o per.s. ve-
portação i a baixa «lo cambio pro-i rança com quo dirigiu as negoeiaçôos. ' 
v im princi|.aiiuen»e du diminuta ex-j ,s0 para mis é jiequena a vantagem, 
jiortuçáo. Sob n. õ . . . a baixa do eam- • ú todavia real, e foi grande o sacrifi- ! 
bio «• promovida pela escassez das co-| c i o para a iVuiiça o a Itália, porque a | 
lhetas. Sob n. 7 . . . a única CÍIIM da i concessão que obtivemos lhes desfalca 
baixa do cambio e o desequilíbrio eu- : em boa somtna o orçamento da receita, 
ti- imp«»rtaçã«) o exportação, oceasi. na- Sem respeito a si e á opinião pu-
do pela minguada safra «pie touo.s tid«. ! blica,o sr. ministro da Fazenda volta i 
e tes dons annos. Sob n. '.»... tom as cestas ú verdade, afürmaudo com i 

concorrido para a baixa do cambio l o I - — , , .w^unuiua | 
que repetido- u o.i o ! » . . « . . v u i o p e a t?.°, a baixa | produziu os melhoro^ resultados, ma-! 

interenses. geral o importante do calo, quo do •»"> | nifestados na jirosje. irtule. d ', lavoura c ! 
pjissou a A. i i na prosperidade do \-a\z. 

])ortanto, s. exc. que o plano i isso foi, do certo, escripto para o | 
econômica -linanceiro qne nos ftpresen- | extraugeiro, mas nem a este, que toni 
ta não encontra ponto do apoio. j outras fontes de informações, logrará i 

Vem do uni principio falso. ' i l ludir; ello b« m subo quo não pódc 
A reducção da producçáo, portanto, i ser prospera uuia lavoura onerada de ' 

não imporia, como s. exc. entende, em j tliridas, sem capital nem credito, e| 
valorização. «duigada a vender seu produeto por 

Fui lVr>7. «lo pequena producçáo, ! preços «pie pouco excedem o custo da j 
café baixou e do mesmo modo, o cam-
bio. 

Paramos nesta parto, e estudaremos 

a segtiuda. 
LAVI:ADOI: PAI I.I-T\ 

O Ih -rlo dr Campinas, e m local, no-

ticiou q u e u m indivíduo i taliano fora e s* 

paucado do modo tão barbaro, q u e seu 

estado do saúde É melindroso. 

A policia ignorava completamente c 
*aelo, pe lo quo A reportagem do n o s s o 
coilega campineiro tratou d e c o l h e r 
informações sobre o crime. 

H' possível quo A policia ABRA AGORA 

o necessário inquérito, salvo BO o de-

legado «la vizinha cidade for discípulo 

do sr. Oliveira Ribeiro. 

* 

A (i'-:tta de P,ra ica'a publicou uni 
conto dc Catulle Mondes, quo princi-

pia assim : 

« —MR conheccia ? . . . » 

A traducção, ao quo NOS 'con-DA, 6 
do sr. Oliveira Ribeiro. 

« 

A F -' : a '') Xo le, do Pindamonluin-

gaba, depois de noticiar um facto gra-

vo do quo recebeu queixa, acciescenta: 

« Disso»nos, mais, aquel lo 
cidadão quo, tendo levado V 

sua queixa á auetoridado poli-

c ia l , a q u e m poiliu pro\idem-

cias, esta recusou-se a tomar-

l h e as declaraçôij , deixando 

assim do abrir o competente in« 

«luerito a respeito. > 

Tal mostre, tal discípiilo. 
* 

.a I MA 'Americaha, que so puuncn na 

loealidado quo lho dá o nome , iccla-

m a do Br. chefe de policia contra a 

deficiência do destacamento local. 
O vnerai<:o vai providenciar. 

PII -PAI* 

nioã ma: a in 
a- • a 'I a 

O alferes Mignel Telies «le MF.UO/E-, 
do c o r p o do cavaliaria, uLtove u m mez 
de licença. | 

As obras inéditas •!« Kça de IK>N« I-, 
roz — C">ias dc /''radi/tr- Mende> e .-I-. ii-
dade< '* na H. rran, Vão ser publicadas pe-
los editor' s portuenses Lello A irmãos. 

KHIA e m 8 Paulo o *r. * ustodio ÇUR 
doso d o Amaral, estimado NEGOCIANTE 
•m liotueatu 

Exposição de pintura 
inaugura-se lioje, no salão «lo l»an-

c.» Constructor e Agrícola, a exposição 

de quadros do distineto piutor brasi-

leiro Pedro Weingiirtner 

Kstá fiampieada a» publico todos o11 

dias, «l is 10 ás o horas da tarde. 

n o > i'intm»m, o«ir'or;» j-e/ 
ir>'|)«*vB *sr»r» a «adi p.i-

J.RTIVOA ipio |niIICJ 
lirniliicção. hi> li IMSO Rovorno. qu.' |>.i 
rû o Irr fecliailn o^ tiuxiilns ÍIHB elunio-
io> o i|!ii'ixna centros nyi-icoliia, 
(iiiilii iluv uiilicfüi- «ato fueto c confiiu-
ILIR :I |I#jiiuri!» CLIIII " |NO.-)ioiii1aile. 

Prusporu estrt fiai/, .' II i üinia nnno^ 
!I|ianaa, e ram t i o gravou NO-I«as cii-
oiiiilotiiDciua LL" ufi" tiiiliiiinna com 
I|IIO pngui' juros O ntiiorlifai;ão IL:I 
ilividii CXLI-TR.a. como N a »LN iirarum U 
contestar VI-rlmliiicnto o l">r I''CII|ITO;O 
TT̂ ora NTI |iroclama " r " úi i uosaa 
jifnipiu I LUILO ' 

Í-O isao 'I varilaile, upr- BÍP-SÍ» O GN-
varno u il. i iuuuiar u iijiifita • lo I.". ilr 
junho o rea.saumlr "» pagiuncnloa «M 
«.-pecica, pol i tut'1 i lev iiio» provalorcr-
iios ile couceaac.s ipio ju poilemua 

^̂ ^̂ ^̂ ^ ilisjienaar. 
\ ilncunlaila prospiuiilailr aó e\ia!r, 

l lunlam, á farila, maiilfaatoii-.« um pon ni, 11» |>lianla«ia i l " gonuno; o 
princípio lia iiM-nuilio 11" pr atilo, a-, , .pia an »•; i nuia lavunri. ani|Mibrrnila, 
•lu Av^uiila Marlim l lnrabanl . i uiu cunii iaicio riuluxiil" a üa.ai lai i lr 

AM-«.IO, O corpo <la liom liai roa, sac inUnsli ia. anian(N.laa a nrnn popnlaçAo 
Ç*O lio Morta, eomparan.ii inamaxllala- [ " p pnu iHa <l» iiapoaioa, .la-oonianla, 
inaola alinlamlo o fogo api uaa com al- -ain .aparanfa» 
gnoa I.kI'1.» J a agiu. • * ' • » « Ai.m m'».K'H r. 

r. i i nomrailo o r. Ologario riorin-
ilo P.rasilionsi; pnra sul stitni:' o por-
Iriro ilu nioicatlo 'la rua do São Joho, 
Maiu" 1 Marques Fcrreirn. 

\ I'RI.feitura VAI pagar 7.79L'WFT#, 4 
«S.IO I'AULO '1'IAIUWAV l.ight AML 1'OWTÍR 
COMPNIIJA, a LCOI, A ARAÚJO Guerra 
A. (.'. 

roí- ileereto Rsaignailo licntcm, foi 
ereinla uma colleotoiia ilo 4." classa 
em .S. J.I.IU ilo Curial iabo. 

O sr. ol iveira Kili.iro, cliefa Je po-
licia. ollicion ao commaDilinta da bri» 

pedindo que fnaie elogiado em 
orilem i l " dia o capitão Artliur Oaono 
pelos aaivivoa qoa prestou ou n i o 
pi «atou eui Hantoa, d ura uta a g»<va. 

li.graaaa hoje para Hal. m do D » ^ 
.a l iado o dr, J . ferraira Macbado, 
pruiaolor pnliHeo da comarca o 'lialia* 
etn advogado. 
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QUE CüftA A TGSSC. (?ÜAS! SLMF1E Ctí.T.?CCE HOPAS 
D e v e m r,cr tornadas r m p- ria consi-

deração as rccoininendaçõí.s contida 
na brochura; ou então é necessário 
consultar o medico. 
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Ü e j i u í s «?<> a u i a n í i n 

Cííiata-isira, 13 dc seto&lro 
C b p c e í i t i o s etc* i n i e p i o í ' d n v « m s e r d i - KU 

r í g í e f a s à T i i c s s i i r a r i a , a ^ a q u i i n P i n h n s -

j P O e P r & D O I O U A ! int:.»̂ .->v.-i 
m r* n f m 1 U A. 

m i w íi 

tros com nii-nsaÜ.jadr tão i< i•:-

7.i'l i, ijiu» li- in <I.i | ar;í ns<!i- j»fz ^ 

)'!oj»rias • J•» ;t|iiii.:»it.ii>ão. 1.' 
(!!••, Il.iO 1-Otit.in j'l 

uni um i-eít-f 
t-i (jin-r •! • j»;itl ii.iruio fixo. t-(» p » 
fiar os i'í»ciii's':s !!I •'(•;•.: a rios da 
e:u i<la li- publica <!o- «lonativos 
ex|ion'.iricos ••as aluias generosas. 

Puniu •!»•>.!c iis últimos mo/os 
do anuo pasmado, « ii'•umsianci.í.s 
varia s fi> r;im c.un ijuc os <iit»».; 
rccui'.-'os « •;•-.-• si a c m <lc tal surte 
que o I,. i cii se viu cíiilix ado 
n'um.1 situação muito prci-aria, 
situaçao -i1"' s r tnriií»u a luai-
incnt" exti'cn:anicntc ililüi-il. 

(Vrcejir iin hi-nclicios <iiic o Ly-
C'ou propoi-•ciona á iulancia -
sampaiM-la nem era cnis;i disc 

vel. mr lãiií ido o animo para 

lan ;-i.r u.ão (!'(-••'• nvnisi , avista 
d. I li!. «ti- o.í1r.i-s polu-cs 

cujos üínn«:. 
cm todo o Kstado. 

1'rouvi ra a l)cii'- (p" 
c!-u. ub. iui icino o 
Ii.^c u alvo da t'"!.cr< 
outr.is almas, ani.u.ifs da iniau-
eia i.esprüt»".'. !;t ! lim p'ni. o ti jiipo 
o K.-tulii-i' i- ii.i >it i-fim d aû '-
li)"r:t'i proi.r!c o dc mu h.-al, 
veria dupUc iüSo < u ( i ' j|)i icn':o 
o nuíiicro <!•• iiit II-M S N'R!i-;III,;.;I-
raiio.s. ,M.»i - d.- i . j : .\c/ , Í,u..I. !o 
a.- I Ii'.:.l.i-l.-Uji Lis II p.-| IU,! f IIJ iil, 
c-Ua 11;rci'11• i .a pM- nrou d» >\ i.,r 
do Saiii tuario t > cilios dc alguma 
alma .̂un-i os.i, vulsi-ndo-uí para 
o I.yrcu, <)•. : • perto d'- -10o ijh--
ninos. tcni| !i .- vi\os do JiMcrito 
San<-!o, esperam o pão da alma o 
o pão do corpo. v 

Si alguma cominurilifio exi-to 
entre o l . y . n c o SaruMuario 
sob o ponto <!•• vista econômico ò 
a dc rcvertcifii» e s.» apjdii-aiim 
ao :>u tento dos mctiine,. <> «• 1 1 i o 
do I.vccii ,i p'-i|llenas esiimlas 
colhidas no Smetuario, sendo 
coisa muito notoria (pie os Pa-
dres S.ilcsiano- c (j mais pessoal 
dedica iu nu ri riu- (<M!'»M e 
Níti lrctücNailaineatt ' .• e vota ram 
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Oapiülas gelatinosas ALPHAi„ 
DE 

(B « m m m e s m c o " 

a causa patnufi. a c humanitana 
rr.ar. .1 • d:..r..imente vera da inlamM dev-uuparad... 

«."ontani" -. poi--. i-om o conni|-so 
dos no«- -«r- l;. mleitores e de to-las 
as pe«sôas fjue se iuf rw^nm na 
educação e iirtrueção da «ilphan-
dado d"sj»rotc'ji Ia. 

Para cciiiserva ranw «jrata lem-
brança li. 11 • I i e j 11 > n.e..|,ido»i 
i ifjamo> ás pev^nas ijue «ioejaivin 
cíineorrer cmn oílei-ías ou donati-
vos. o favor de acorupa nhal-os: cora 
a indicação do prop. K» nome. so-
brenome e moradia ao: Biiri^cSor 
«L<» I . JRCN (IO SA^RAIB» I o r a * 

Ç Â O — S . I* : I I ILO. 

I \ M . P . O U . T O 

Vi' cc/wr. 
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« f c e v e ^ e d r e o i ( Se S o u s a S o a r e s , e 

s a l í P H K C B S i e e s m o l e s t à a s q u e c u r a m i 

E p lado do Pacific - po'o Iíi'» da Prata, a? • d ;:i 11 
l.-ro, nai;irá <1 o Santo.-, deuoi d t in li j en-avel o mora, r:tr,i 

Bt io d e l í a n e i r o , S;»nf:» < '.rü/, <l«» ! e n t ' r i í e o C u d i / . 
— L i s i m a , \ ^ a r i i i , V i ! l a (àjtr<*ia, < l o r m t a , l í i l h u», 
Pasa (| i ' s , l^u i i l hu* e • iV<*j'J»CM»I. 

HCCÍ I Ü earga C p IS: a o ros diiect tr.ien o para o- pr tus acijua 
eotii baidoaeào em ( a l i / m i pa«p;e'Otí da nie^nia ' ' • »> in!i i p . . a 
<1: J orios do A icante, Vaiou • a e l i a i ce l ona . 
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L icene iud i i s pela Direetur i . i ( i i rnl ' I r S;n'nle IMi lJ icn 

C a p s u h i s A l f i l i a — IU- e t i p l i o i i n l o •!<• c r c o s o l o <• l»i>!- jr(,t<.ili.». n. 1. <r.ra in l f c o norvocac; n. 2, dosmalm, liypooorilpii; 

s u m o «Ic U i l i i — ( i i i jMir ís i i Io <l i r i 'c l i in i<-i i lo <in IKI*- n . loueurn ,chorá» . - • •• i i- 11 • • 
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C in l i i capau la c on t êm car l ionn to do c ionsoto . 50 c •aii- n. :'.,nntc:doi, Buppur.ivüBii. " — i 

gran i m a s . Ba l sa i no d o tolf i , M c-n t i g i i imn i a s , Bccrlrlim. n. 1. cura bwwhiw, pnoamonlAi n aatUmj, ooijaa-.um i '><»-'• e " r | u 
« « / J S 8 . 0 » ^ 6 0 -m c , a r b o " ? 1 0 d" civo>nto c m o baltwito .!• t-.lú l lyup^l». • » ! . . df tm, a. 2. <locar»aj4 O i i t* . 
representa o ranis efllcaz mbdicamoutu fclo lio.io coiihuciilo p-ira I-UIU-| na o i i :i vomitos rlio criii» " 
bater as mo!» tias piilinonaio». Ao lOntruii i do outras prop i aonnf f , i» tiii,i.,n n ' t Íii ,i.', i. .n. . . . < l..».. „ o , . , 
do eieosoto, n i o irrita o ei-toniago c é uuppoitailu perfui a.ii"iite |Ío1j» ' JliJilío dc Vwltto i MnlM -'.dlarrWa portiriM. a.1 | 8»l. r.i a» Suu:.. . o d i , I > to] i : , r , , a ! . i -,„ S.mtn, , i , , 

iocntcB delicado,. t r l w u W l. «ura i r i n» , d»l»rocHi a.% w i n M U « 4 íiuíuSmuUi ! i c u ' m I ' r o »""•» . di eelom! i- . tahlr.í. drpola , l , „.,,. 
Nfc ••lirrculoie. O nfo lOntiiiu» lies ns eapsu aa fa/ iliniiniiii j n d mii.fc-lutanhosa-

rapidamente a toare <• os e-ianu , meüiuin o a|.p. :i e, aiipmenui o 1.tciiiin«.'n. J, rur.i i .vra í t ' n n.3, luucorihék aburíiM 
poço e lorna o organismo ili> dornto ma u rabu tei id.i o i .uh lo I -. | u^ia- ebundaiitoe 

PERSEO í M I N A S 
S i . de I m i t o , G t u n i I p t o ^ i ^ S ^ K 

Ac.'citando pn a-enoa para Mar- MAfUtR I .HA 
Km grande numero de e.tcu* «c d»ent«c <i«e c m entrou iratumoni'». ®mMIÜT«I7í . í ü i í d Á ü u poi cun«ouUo. n. 3, uavralgiüi, C0UOAC i «. c. lha . liar u • i.a. c ni tr.iu>l>.,i.lo Q K N O V A o H A P O L E L 

o ilcste niedn aiin nto perdem a tehrü c OB dure rin-un UÍÍCÍUÍ. " " " " 
suores noctnrnoF. U E a » » i » u . i. • t ur, nlammufão du o hois ouridou; n. J. in iU iua i* 

n8o melhoram, i o m o n « ..v .̂v •„«,-,. .„„„.„ i a . i i . i i n m m m i , eu™ ihi-un aticaa. >"> acnllanilo pa^aíoirua paia l iai . 

eelunu, com traiisbjrdoeni U u u o w . 
ce emprega com g » , d . V Z ' " " J . ^ « « ' u i ^ o o l ^ S ' ^ ^ ^ ^ ^ 11 P * * * ' * " » 6 m a l 8 «-'<»- t - |.a.,,,e-n ,», ,„ . , „!,.,«. 
piratoriuF, como tejarn: br. inrMu, cl.r micus lana-i l tn , lo^eu n - I uliiLu * cr-PSOccc-r^tigAC. d.» m a , í i . t r a ta- . , com os iMentes a. mnim.., aÇ e , , a r » a , , . . m - no 

?.n<> tratanentn ri. e^roplmb,,.. kcil l l icia^ u. 1, cura naquela, hjdrop.aia; a J, eacrupbilas. i«uUiUcai« ° m r a u I ° " " ' 6 t ' " ' a "-*'-»•""«• 

faleiHk^ " ,8PC"'C". lr'C \o/ea por dia, ilipais i l , I „. niu.ealjja d , . ü W ; - ^ 4»i lO l l r Í f t ( ) l i l 4 ( « B I D . I T.ra p a ^ í T T ^ a h informa-

teiei'.ao. | CeBuuilare NOVOMBUIOU. d e S o u i í S o a r » , qaose unri». c(K-. iraia , e i-om o» ageaio» aiu 
c h>r« do pirto.aqueiu opeun au auetur J .AIrarat Ue á i> ,n% K . 1 5 i e N o v e m b r o , 3 0 b. f a u l o K ' d<u 

tki 1'elMaa (Jtiu Urmidu du bui*. Oa .eua luaimUuu uapeciduM, q u e i c e m S a n t o a • • I M O f a a . m 
ailifca. k K u ú a d o - peraaM a l> i r« - iorU Oeral du a « J d « fuu.ioji Aa M» l m M A a n a • m » I I » M I W I • l i . 
Cl'. MLLUbi-.r i.eata capi ta , em eaaa Ce 

Uàf f t B M I MILLI I I r a i I S. 

A ' v e n i l a •••» l e d a » «H i l r iH|» r i i i s <• | i h . i r m a i - : m 

D E P O S I T O O E H A L 

I , m i a D i p t i t o L a r g o d a S é , S 

• J A l i L E L d C . a * » a b . 

L F I O B I T A A C . Sua vumze ile Novembro, n. .10. 
R u a Vieeon.le do R i u B r u i f l R n haia.a, A. KIURiTA A Coiup. 

Bua \kcuuue UE LUO IT. uuuu. D.IO numero IO 

i f| eniil'. du l í i« • ll» 1'r.il.n iu. l!i .li* Boemliro -ihi/i. -i > 
tio I.i . do .i:iii"ir... iit.i'11 

E t a E i i a , P c p i i » o ? h « c n 

L c s s o a , o , 

C h e r b u r ^ o e S o > J l h a ; n i i t ( i i t 

rattaiíen- (l!r"t'aí ti ira !I»i>iburro, liro>!ien, Aiiíu';: ,. i, I I KOJ;-
cuni e outrac ndailu v n'in'iiit •»- . uni tnu'i « ' r i iu ora» l i > a » a 
uu , Ffio tmittidat liyt ine-iuo- termoa que a-, d-j M3LI'.'I,!1I;R.oa. 

UtPí ia da Mala Real Ing laa a S. Pa í , i 

0̂SÊIBA\3flIA U T i m 

B b ü i d e S . C e n t o . 4 ! i" r••1 , , ' C a i x a d o J3 Í « Í » J Í I , & 

Sicíiiíó íénérali ds Transpiili M r Ü i w s à VJJJJ ; j j ;- l r ; : i 
í i VAPOR 

B R B T Â O N B 
A iu i"0'ii ' •• Mat tos pata >'ar filia, (li-no\a a Napolcp. 

O ui/i. 

SAVOIE 
. ali irá para Hontoxirt.o n Binn s-Airos no d i a I n d o coriente 

Viagem rapidíssima 
Preço da panarem m i :i.a <la-ae lso francrid. 
E.-to \a;ior, rio c a Ir.ic.ão moderna, illuni nado a luz elo^tiv a 

ieni magníficas atcOmniodafOe» |.ara pa eajeiros du iodai ja CÍIÍ-ÜH. 

A Con.panhia f.irnoeo conJacçlo (ratuira para bor l j t>l 
l i i i e t du a clamai t m buaa lia aguus, 
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